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CLIMA

Calor recorde e os 
perigos para a saúde

O calor segue sem dar tré-
gua. Pelo segundo dia 
consecutivo, Brasília re-
gistra a temperatura mais 

quente do ano, quando os termô-
metros marcaram 36,9°C no Ga-
ma, no Plano Piloto chegou a 36° 
em média, a umidade do ar che-
gou a 11%. Além disso, a capital 
passa pelo maior período de es-
tiagem da história completan-
do hoje 165 dias sem chuva. De 
acordo com o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), há pre-
visão de precipitações isoladas 
para quarta-feira.  Especialistas 
recomendam cuidados com os 
impactos das mudanças climáti-
cas (confira abaixo). 

A temperatura na capital está 
cinco graus celsius acima da mé-
dia prevista para o mês, que era 
de 29°C. Além disso, a umidade 
para os próximos dias está bem 
abaixo do recomendado e varia 
de 12% a 15%, quando o ideal se-
ria acima de 60%. Ainda segundo 
o instituto, as características pa-
ra as precipitações só começam 
a surgir, de fato, no fim do mês e 
início de novembro.

Foco na hidratação é a princi-
pal precaução que as pessoas po-
dem adotar para evitar os proble-
mas gerados pelo calor, é o que re-

comenda o clínico geral e coorde-
nador da Clínica Médica do Hos-
pital Santa Lúcia, Lucas Albanaz. 
“O consumo de líquidos claros em 
abundância, hidratação da muco-
sa, pele, olhos e narinas são muito 
importantes. São cuidados que de-
vemos ter nesse período de maior 
calor”, destacou. “Evitar o consu-
mo de alimentos muito pesados 
e gordurosos, como frituras, bem 
como o uso de roupas muito pe-
sadas e a prática de exercícios físi-
cos em locais abertos nos horários 
de exposição ao sol”, acrescentou.

Segundo o médico, também é 
necessário um olhar atento pa-
ra crianças e idosos. “Os meca-
nismos regulatórios em relação à 
sudorese e ao controle de tempe-
ratura do corpo, muitas vezes po-
dem não funcionar tão adequa-
damente quanto em um indiví-
duo adulto”, reforçou.

Complicações
Desde segunda-feira, a gestante 

Isabela Barbosa, 23 anos, tem sen-
tido os efeitos do calor. “Às vezes 
minha pressão baixa de uma vez, e, 
como tenho pressão alta, fica bem 
difícil, principalmente nas escolas, 
porque sou professora e nem to-
das as salas possuem ar-condicio-
nado ou ventilador funcionando”, 
ressaltou. “Passo por uma dificul-
dade muito grande dentro do am-
biente de trabalho”, acrescentou.

Os sintomas vão de falta de ar, 
suor e dor de cabeça. “Também te-
nho sentido muita fraqueza e falta 
de apetite. Me receitaram parace-
tamol para mitigar esses efeitos”, 
disse, enquanto esperava atendi-
mento na emergência do Hran.

O frentista Leonardo Pedro de 
Sousa, 50, morador de Águas Cla-
ras, também está sofrendo com o 
calor e a seca. Ele contou ao Cor-
reio que sofre com o calor e com 
a poeira ocasionada pelas obras 
públicas que estão ocorrendo em 
todo o trecho da Epig. “Está sen-
do muito difícil trabalhar, o calor é 
intenso, muito abafado. Com essa 
obra aqui ao lado, fica difícil respi-
rar. Reclamamos com o engenhei-
ro; eles dizem que vão mandar um 
caminhão-pipa, mas passou uma 
única vez. Eu saio de casa no sol 
de 12h para chegar aqui às 14h. 
Dentro dos transportes públicos 
é pior ainda, não tem ar-condi-
cionado. No metrô, por exemplo, 
fica insuportável”, disse.

Maykon Douglas, 20, trabalha 
dia e noite vendendo doces nas 
quadras e semáforos da cidade 
e comenta sobre os desafios que 
enfrenta trabalhando nesse ca-
lor escaldante. “Passei por uma 
gripe, mas acho que é por causa 
do tempo. Fica quente e frio, aí 
fica difícil não ficar doente. Mi-
nha boca e o corpo ressecam por 
causa do calor, e acabo passan-
do mal. Esse tempo faz a gente 
ficar cansado, bastante cansado. 
Trabalho todos os dias pelo Pla-
no Piloto, debaixo desse sol, aca-
bo andando muito para vender 
meus produtos”, relatou o mora-
dor de Luziânia.
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Coversa com especialistas

Quais políticas públicas 
poderiam mitigar os efeitos 
negativos das mudanças 
climáticas no DF?

Cuidar dos parques, recupe-
rar áreas degradadas, reflores-
tar, oferecer incentivos econô-
micos para manter o Cerrado. 
Trabalhar a educação ambiental 

também é importante. Melhorar 
o transporte público permitindo 
que as pessoas deixem os car-
ros em casa também seria uma 
importante adaptação. Melho-
rar também a questão da drena-
gem, é essencial melhorar a dre-
nagem pluvial. Cuidar dos ma-
nanciais também é importante. 
Mundialmente, trabalha-se a mi-
tigação com a de retirada do CO2 
da atmosfera para reverter o efei-
to estufa. Uma maneira de fazer 

isso é plantando árvores. Evitar 
o consumo de combustíveis fós-
seis é outra forma.

Quais são os impactos 
que essas mudanças 
climáticas podem trazer?

Mudanças climáticas são fe-
nômenos normais na história 
da Terra. Segundo o IPCC (Inter-
governmental Panel on Climate 
Change), há uma tendência de 
aumento da temperatura e isso 

vai se refletir em fenômenos co-
mo aquecimento e calor extremo. 
Pode acontecer também impac-
tos na agricultura. Por exemplo, 
se as temperaturas estão entre 
25 e 30º C e de repente sobe pa-
ra 35 a 40º C, o produto já não se-
rá mais produzido como antes.

O que a sociedade pode 
fazer para lidar com os 
efeitos das mudanças?

Não desperdiçar água, prote-

ger os nossos mananciais, que 
são valiosos para o abasteci-
mento público e proteger o nos-
so bioma de modo geral. O Cer-
rado é conhecido como o ber-
ço das águas, a caixa d´água do 
país, uma região rica em nascen-
tes. Não temos grandes rios, mas 
abastecemos as principais bacias 
hidrográficas do Brasil. Fica essa 
lição de respeito e cuidado com 
o meio ambiente, além do uso ra-
cional da água.

Luiz Roberto Moreira

O forte calor que o DF está 
vivendo pode ocasionar em 
períodos de chuvas intensas?

Nos primeiros dias da prima-
vera, sim. A primavera começou 
dia 22 de setembro e vai até de-
zembro. Ela tem como caracte-
rística uma estação de transição. 
Todos os primeiros momentos 
dela, têm característica da es-
tação passada, que é o inverno. 
O inverno é quente, seco e com 

estiagem. À medida que vai se 
desenvolvendo, ela vai adqui-
rindo as características da pró-
xima estação, que é o verão, on-
de temos a estação mais chuvo-
sa. Climatologicamente setem-
bro e outubro são os meses mais 
quentes e quando você tem es-
sa composição de calor em um 
momento de baixa umidade, vo-
cê vai nessa condição de chu-
vas que podem vir em forma de 
pancadas, com trovoadas, raja-
das de vento e até a possibilida-
de de queda de granizo.

Podemos esperar ondas 
de calor mais intensas nos 
próximos anos?

A tendência é essa. Podemos 
sim esperar ondas de calor, de 
frio e tempestades, como a que 
estamos vendo não só aqui no 
Brasil, mas no mundo todo. In-
dependente das pessoas acre-
ditarem ou não em mudanças 
climáticas, os efeitos dela es-
tão acontecendo. Essa mudança 
está influenciando no aumen-
to da temperatura média glo-
bal e na frequência dos eventos 

extremos. Eu diria até que o que 
temos vivido é o novo normal.

Esse período sem chuvas 
tem ligação com o El Niño — 
fenômeno climático?

Tivemos o El Niño ano pas-
sado, que começou em junho 
de 2023 e foi até junho deste 
ano. Ele não foi considerado 
um super El Niño, mas foi de 
intensidade forte. O pico máxi-
mo dele foi de novembro a ja-
neiro. Uma das características 
desse fenômeno foi jogar chuva 

em excesso na região e dimi-
nuí-las na parte norte e nor-
deste. Na área central do país, 
que envolve o DF, a influência 
ficou mais ligada com a ques-
tão da temperatura, isto é, que 
teve várias ondas de calor e foi 
considerado o ano mais quen-
te já registrado na história das 
medições meteorológicas, se-
gundo a Organização Meteo-
rológica Mundial (OMM). O El 
Niño tem essa característica de 
estar associado com o calor, e 
isso foi fato.

Arquivo pessoal

Quais os principais 
cuidados com o calor?

O calor intenso de Brasília, 
com temperaturas variando en-
tre 30 e 40 graus, somado à baixa 
umidade do ar, coloca o organis-
mo sob estresse, exigindo adapta-
ções que podem comprometer a 
saúde. O corpo humano reage a 
essas condições extremas de ma-
neira a tentar manter o equilíbrio 
interno, mas o processo demanda 

energia e pode alterar o funcio-
namento de diversos órgãos, in-
cluindo o sistema cardiovascu-
lar e respiratório. Entre os efeitos 
mais comuns estão o aumento ou 
a redução da quantidade de uri-
na, aceleração ou desaceleração 
dos batimentos cardíacos e mu-
danças na ventilação pulmonar.

Quais os sintomas 
recorrentes do calor?

Durante períodos de calor 
extremo, os sintomas mais co-
muns são aqueles relaciona-
dos às vias respiratórias, como 

rinite, sinusite e faringite. Em 
alguns casos, podem ocorrer 
complicações mais graves, co-
mo pneumonia e bronquite. Pa-
cientes hipertensos também es-
tão mais suscetíveis a infartos e 
AVCs. Além disso, o calor pode 
agravar problemas dermatoló-
gicos, levando a surtos de der-
matite. Crianças e idosos são 
grupos especialmente vulnerá-
veis. As crianças, muitas vezes, 
se distraem e não ingerem lí-
quidos suficientes, o que pode 
levar à desidratação rápida. Já 
os idosos, que frequentemente 

apresentam funções corporais 
mais lentas e estão em situações 
de cuidados contínuos, tam-
bém podem desidratar com fa-
cilidade, especialmente se não 
houver atenção adequada por 
parte dos cuidadores.

Quando buscar  
atendimento hospitalar?

Pessoas que possuem con-
dições de saúde pré-existentes, 
como imunodeficiência, pa-
cientes em quimioterapia ou 
aqueles que fazem uso de me-
dicamentos imunossupressores, 

devem estar particularmente 
atentos aos sinais de alerta. Sin-
tomas como tontura, desmaios, 
cansaço excessivo e dor abdo-
minal podem indicar desidrata-
ção severa, comprometimento 
renal ou outros distúrbios gra-
ves relacionados ao calor. Nes-
ses casos, é fundamental pro-
curar atendimento médico ime-
diatamente. Além disso, os sin-
tomas respiratórios, como sinu-
site e rinite, podem ser tratados 
em uma clínica ou ambulatório, 
evitando que a condição evolua 
para algo mais grave.

Christian Della Giustina, 
ambientalista e doutor em 
Desenvolvimento Sustentável

Andrea Ramos, 
meteorologista da Climatempo 
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José Stênio Ponte, 
otorrinolaringologista e 
CEO Grupo OtorrinoDF

O frentista Leonardo Pedro 
sofre com o calor e a poeira

Giovanna Sfalsin/CB/D.A Press

A gestante Isabela Barbosa  
foi à emergência do Hran

Giovanna Sfalsin/CB/D.A Press

O vendedor Maykon Douglas 
reclama do clima seco

Giovanna Sfalsin/CB/D.A Press

Os termômetros do Plano Piloto marcaram 36ºC, em média. No Gama, a temperatura chegou a 36,9°C 

 Ed Alves/CB/DA.Press

Temperatura mais alta do ano foi 
registrada ontem. Termômetros marcaram 
36,9ºC no Gama. Com mais um dia sem 
chuva, o DF chega hoje a 165 de estiagem
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